
De 14 a 20 de novembro de 2020
Ser delegado: mais que uma profissão, um sacerdócio

Chefe da 31ª DP de Planaltina revela os desafios da carreira no combate à criminalidade

Arquivo Pessoal
   Há quase 10 anos dedicando a vida à segu-
rança pública, o mineiro Fabrício Augusto Ma-
chado esteve em importantes operações em 
defesa da população e do patrimônio público 
brasileiro. Entre as ações que mais o marcaram 

está a denominada “Revés”, que desarticulou 
um meticuloso esquema de fraudes, que ge-
rou prejuízo de aproximadamente 3,5 milhões 
de reais a uma rede bancária.  A atuação do 
caso foi conduzidapelo delegado Fabrício, que 
na época chefiava a Delegacia de Repressão a 
Roubos e Furtos (DRF), em 2016.
   O delegado também conta que, logo após 
assumir a gestão na delegacia de Planaltina, 
preparou uma operação em uma badalada 
festa da cidade, para identificar e investigar 
grandes nomes do tráfico de drogas da região. 
Na noite da ocasião, a equipe se deparou com 
um caso de homicídio cujo autor estava ligado 
ao evento. Segundo “Cabeça”, como Fabrício 
é chamado carinhosamente pelos colegas, a 
sentença do criminoso foi decretada e sua pri-
são segue ativa desde então. “Todas as opera-
ções resultam em aprendizado profissional e 

pessoal”, afirma o policial, que vem aperfeiço-
ando o trato com todas as equipes por onde 
passa. 
  Outra experiência marcante foi ocorreu em 
sua passagem pela Delegacia da Criança e do 
Adolescente, onde o delegado afirma que pôde 
quebrar estereótipos e constatar que crianças 
e adolescentes envolvidos no mundo do cri-
me, em regra, são desprovidos de uma base 
familiar com bons princípios, tornando um 
equívoco suaestigmatização como criminosos. 
De acordo com Fabrício, “se tivéssemos uma 
sociedade mais justa e igualitária, e se o sis-
tema educacional básico e fundamental fosse 
eficiente, bem como as propostas do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, seria possível re-
cuperar boa parte dos jovens delinquentes”.
   O delegado também destaca o sucesso das 
investigações criminais que têm alcançado os 



crimes corporativos, mais conhecidos como “crimes de colarinho bran-
co”, o que aumenta o nível de complexidade dasoperações e desafia 
ainda mais a profissão. Segundo o delegado Fabrício, hoje há uma cor-
rente de atrito gigantesca entre os interesses das mudanças legislativas 
de cunho investigativo e os interesses das autoridades que produzem as 
leis. Para ele, figuras públicas como deputados e senadores frequente-
mente buscam alterar a legislação extravagante penal, tanto para difi-
cultar a investigação policial quanto para diminuir as penas dos crimes 
que, por vez, possam atingi-los.
  Mesmo com as adversidades, o delegado se mostra orgulhoso por 
ser membro da Instituição e poder exercer a profissão. “Aprendi no de-
correr da carreira que ser Delegado de Polícia de verdade, assumindo 
de fato as incumbências que lhe traz o cargo, voltando os olhos à im-
portância que é uma delegacia de polícia e prestando um serviço de 
qualidade à toda sociedade sem distinção de raça, cor, etnia e condi-
ção social, é um sacerdócio; por isso, são poucos que se realizam nessa 
profissão tão nobre. Ser Delegado de Polícia sempre foi um sonho, e 
ele advém da vontade desde criança de fazer prevalecer a Justiça de-
fendendo as pessoas de bem”.



Massagem: conheça os benefícios para um maior rendimento no trabalho e na vida pessoal 
   Na carreira de Delegada de Polícia, as profissionais mais bem preparadas se destacam, principalmente quando o assunto é condi-
cionamento físico e psicológico. Devido ao intenso trabalho, o estresse e o cansaço podem frequentemente estar presentes na rotina 
das policiais. 
   De acordo com a diretora do Instituto de Pesquisa sobre Toque da Universidade de Miami, Tiffany Field, a massagem aumenta o 
fluxo sanguíneo em áreas do cérebro associadas à regulação do humor e do estresse, ocasionando a queda no cortisol, que aliviam 
dores e tensões musculares, melhoram a imunidade e previnem doenças como ansiedade e depressão. 
   Pensando nisso, o Espaço Mulher, idealizado pela Adepol, oferece gratuitamente aos sábados a famosa Massagem Relaxante, 
além de diversos serviços de apoio e cuidado à saúde das Delegadas e suas dependentes, que podem recarregar as energias de se-
gunda a sexta. 
   Marque agora mesmo sua sessão e garanta a disposição e motivação que você precisa! 

*Confira a tabela de preços dos demais serviços e horários de funcionamento.  



      Pé e mão: R$ 20,00 

Corte de cabelo: R$ 30,00 

Sobrancelhas: R$ 20,00 

Escova: R$ 20,00

Depilação face: R$ 20,00 

Lavagem cabelos: R$ 10,00



NOTAS E DESTAQUES

    O Clube dos Delegados é o seu espaço garantido para di-
versão e tranquilidade nos feriados e fins de semana. Associa-
dos e dependentes contam com uma ampla estrutura e diver-
sas atividades de entretenimento tanto para as crianças quanto 
para os adultos. 
    O Clube da Adepol ocupa uma área de 31 mil metros qua-
drados à beira do Lago Paranoá e conta com 11 churrasquei-
ras,três piscinas, um campo de futebol com vestiário e aca-
demia,além de quadras de tênis e vôlei de areia, parquinho, 
salões de festa, bar e restaurante e um deck adjacente ao lago. 
Às margens do espelhod’água, também é possível praticar es-
portes como caiaque, canoas havaianas, stand-uppaddle (SUP), 
kitesurf e windsurf.

Fim de semana e feriado é no Clube dos Delegados 









    O Clube do Delegado fechou novas parcerias com empre-
sas de produtos e serviços. Entre agora mesmo em nosso site e 
aproveite os descontos especiais feitos para você, associado!
Acesse: www.clubedodelegado.com.br

Clube do Delegado

http://www.clubedodelegado.com.br
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